
Empresa de colchões cresce
20%mesmo na pandemia
Sediada em São Bernardo, Sono Quality fabrica própria espuma, tem produto premium e diversifica opções de pagamento

ESTRATÉGIA. CEO da Sono Quality, Ricardo Eloi
(ao lado) oferece mais opções de pagamento para
que o público possa adquirir colchões diferenciados
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Especializada em colchões
terapêuticos com envolvimen-
to de alta tecnologia, a Sono
Quality, empresa sediada em
São Bernardo, aposta na diver-
sificação de opções de paga-
mentos como estratégia. Na
comparação com o ano passa-
do, período mais crítico da
pandemia, a empresa regis-
trou crescimento de 20% em
faturamento neste ano.

Com tíquete médio de R$
7.600 por colchão e vendas
que chegam a aproximada-
mente 1.200 unidades por
mês, há possibilidade de adqui-
rir o produto até mesmo por
consórcio, totalizando oito for-
mas de pagamento disponí-
veis. “Durante a pandemia, a
gente aprendeu que é preciso
buscar alternativas e criar aces-
sibilidade para o consumidor.
Muitas pessoas olham a parce-
la e, se cabe no bolso, elas com-
pram. A relação bancária mu-
dou muito e hoje há mais liqui-
dez com os bancos. Consigo
vender um colchão em 24 ve-
zes no carnê sem entrada”, dis-
se o fundador e CEO do Grupo
Quality Brasil, Ricardo Eloi.

A empresa nasceu há 13
anos em Santo André e inicial-
mente vendia colchões fabrica-
dos por outras empresas. So-
mente em 2014, a produção
própria teve início. “Em 2016
mudamos para São Bernardo,
na Pauliceia. Hoje a fábrica es-
tá no Interior, em Taubaté, por

conta da necessidade de fabri-
car a própria espuma. A gente
precisa de um espaço conside-
rável por causa de especifica-
ções de segurança da Cetesb
(Companhia Ambiental do Esta-
do de São Paulo) para fabricar
a espuma, o que nos deu mais
autonomia, porque hoje fabri-
camos 80% da nossa matéria-
prima”, afirmou.

Apesar da mudança da fabri-
cação para o Interior, a maior
parte da estrutura da empresa
permanece em São Bernardo,
que reúne toda a parte admi-
nistrativa e cerca de 470 fun-
cionários. A fábrica de Tauba-
té tem área construída de cer-
ca de 5.000 m² e cerca de 40
funcionários.

“Toda nossa estrutura de

call center está em São Bernar-
do, até porque nosso modelo
de negócios é a mídia (propa-
gandas principalmente na TV
paga) e recebemos cerca de
2.500 contatos por dia. É um
volume de clientes diários mui-
to alto e o call center é o nosso
maior departamento hoje”, ex-
plicou Eloi.

De acordo com dados da em-
presa, atualmente cerca de
17% deste total de clientes são

convertidos em vendas, O nú-
mero era de 11,5% em maio, o
que mostra uma demanda
crescente.

Entre os diferenciais do pro-
duto estão opções de colchões
com mais de 50 tipos de massa-
gens, antibacterianos e com ge-
ração de ozônio.

DESAFIOS
Segundo o executivo, ape-

sar dos bons resultados da em-
presa, os primeiros meses da
pandemia de Covid-19 em
2020 foram desafiadores. As
vendas chegaram a ter um re-
cuo de até 60% inicialmente.
“Resiliência é uma palavra de

ordem para o empresário”,
afirmou Eloi. “O grande desa-
fio é buscar saídas no negócio
que existem, óbvio que temos
problemas como a alta da
inadimplência subiu e que a
gente vive em um País instá-
vel, mas nós sempre buscamos
alternativas.”

Para resolver o problema da
mão de obra especializada. a
empresa criou a Universidade
Q+, que permite o treinamen-
to de novos funcionários e dis-
tribuidores autorizados. “Sabe-
mos que mão de obra com
dom é uma em 1 milhão, en-
tão é mais fácil treinar e capaci-
tar”, finalizou.

Divulgação

GRATUITO

Associação
oferece palestras
sobre educação
financeira

SETOR AUTOMOTIVO

Morre aos 77 anos Carlos
Andrade, fundador da Caoa
Empresário, que negociou compra da planta da
Ford na região, estava com saúde debilitada

Em setembro, mês que
completa um ano de funcio-
namento, a Apoef (Associa-
ção de Profissionais Orien-
tadores e Educadores em
Finanças) vai oferecer pro-
gramação online gratuita
com participação de pales-
trantes e educadores da as-
sociação. O principal intui-
to é levar o tema da educa-
ção financeira para mais
pessoas.

De acordo com o diretor
de expansão da Apoef,
Clayton Schnepper, a ideia
é promover treinamentos,
palestras e debates. “Além
dos nossos educadores, va-
mos chamar mais pessoas
para o nossos eventos onli-
ne. A ideia é falar sobre a
mudança no comportamen-
to financeiro e quais ações
podem ser tomadas para is-
so”, disse.

Atualmente, são 65 mi-
lhões de inadimplentes no
Brasil. “Educação financei-
ra não é só controlar os
seus gastos em uma plani-
lha ou no caderninho. Vai
além e envolve até mesmos
aspectos emocionais, que
influenciam muito antes
de contrair uma dívida”,
afirmou o diretor.

A Associação conta
com 120 educadores fi-
nanceiros sócios. Há repre-
sentantes em 24 estados e
no Distrito Federal, além
de quatro países: Angola,
Moçambique, Portugal e
Bolívia. Mais informações
sobre o evento estão dis-
poníveis no site www.
apoef.org. YF
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13/AGO/21 VARIAÇÃO
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Fundador da Caoa, o empre-
sário Carlos Alberto Oliveira
Andrade, 77 anos, morreu na
madrugada de ontem. O anún-
cio foi feito por nota divulga-
da pela diretoria da empresa,
que preferiu não divulgar cau-
sa da morte a pedido da famí-
lia. “Dr. Carlos estava com a
saúde debilitada por conta de
um tratamento de saúde e fale-
ceu durante o sono ao lado de
sua esposa e filhos”, informou.

Formado em Medicina pela
Universidade Federal de Per-
nambuco, o paraibano era co-
nhecido como bom negocia-
dor. Vindo de uma família de
17 irmãos, trabalhava como ci-
rurgião quando comprou, em
1979, um Ford Landau em
uma concessionária da marca
em Campina Grande, na Paraí-
ba. A revenda quebrou, e Car-
los Alberto decidiu comprar a
empresa – pagando barato –,
para compensar a perda do di-
nheiro do carro. Fundou ali a
Caoa, que leva as iniciais do
seu nome completo. Em seis
anos, se tornou a maior reven-
dedora da Ford do Brasil.

Com a abertura do merca-
do automotivo, nos anos
1990, a Caoa passou a impor-
tar e a revender carros da Re-
nault, que não tinha produção
local na época. Mais tarde, se
tornou a revendedora oficial
da japonesa Subaru e da sul-
coreana Hyundai. Em 2007, o
empresário investiu R$ 1,2 bi-
lhão na Caoa Montadora de
Veículos e passou a produzir
os automóveis da Hyundai em
Anápolis, Goiás. Dez anos de-
pois, pagou US$ 60 milhões
pelo controle da chinesa
Chery no Brasil, que se tornou
Caoa Chery. Em 2017, a em-
presa inaugurou sua segunda
planta em Jacareí, Interior de
São Paulo.

Em 2019, a Caoa chegou a s
interessar pela aquisição da fá-
brica da Ford, em São Bernar-
do, quando a norte-americana
anunciou a saída da região.
Apesar das conversas, que in-
cluíram a assinatura de proto-
colo de intenções no Palácio
dos Bandeirantes, a negocia-
ção não se concretizou.
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